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Jornal o Mossoroense: construção da memória do cangaço em Mossoró/RN 
durante a década de 1970 
 
       Antonio Robson de Oliveira Alves1 
 
Resumo: Este trabalho tem como objeto de estudo a problematização do uso da memória do cangaço pelo Jornal 
O Mossoroense, durante a década de 1970 em Mossoró/RN. Entendendo que a memória se caracteriza por sua 
propriedade de conservar informações do passado, elencando-se como agente na construção identitária do homem 
e por isso, constitui sua consciência social, intervindo nos valores e padrões de vida dos sujeitos, buscou-se, com 
essa pesquisa, analisar a produção da elite intelectual de Mossoró na década de 1970, onde se percebe que a 
construção da memória sobre o cangaço nesta cidade, perpassa pelos olhares que esses sujeitos produziram em 
suas obras quando se reportaram à relação do cangaço com a história da cidade. 
 
Palavras-chave: Mossoró/RN; Jornal O mossoroense; Cangaço. 
 
Abstract: This work has as object of study the problematization of the use of the memory of the cangaço by 
Journal O Mossoroense, during the 1970s in Mossoró/RN. Understanding that memory is characterized by its 
property of preserving information from the past, becoming an agent in the construction of the identity of man 
and, therefore, constitutes their social consciousness, intervening in the values and life patterns of the subjects,  
we sought to analyze the production of the intellectual elite of Mossoró in the 1970s, where it is perceived that the 
construction of memory on the cangaço in this city, pervades by the looks that these subjects produced in their 
works when they related to the relation of cangaço with the history of the city. 
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Os intelectuais mossoroenses 
 
A escrita e a leitura fazem parte de uma densa e complexa relação que partem de 
mentalidades e particularidades díspares, tanto dos que escrevem, como dos que leem. 
Perscrutar a abstrusidade imanente na relação entre o que escreve e o que lê certamente é um 
desafio, pois ambos figuram ações subjetivas (o ato de refletir, problematizar e questionar) e 
objetivas (escrever, discursar, etc.), e é nesse intricado vínculo que notamos os mistérios que 
percorrem essas práticas2. 
                                                          
1 Graduado em História pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2017). Atualmente é mestrando 
do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais e Humanas da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte e bolsista do Programa de Demanda Social da CAPES. 
2 Robert Darnton delineia alguns pontos bastante cruciais sobre o denso solo da leitura, elencando fatores que 
fazem da ação subjetiva de ler um impetuoso terreno misterioso. Sendo assim, o historiador que busca compreender 
os padrões de leitura de determinados agrupamentos culturais dispares do seu, precisa, em primeiro momento, 




Destarte, somos impelidos a refletir sobre os aspectos que denotam uma similitude entre 
o escritor e o seu leitor. Nesse viés é importante entendermos que tanto escritor, como leitor, 
possuem um aspecto convergente: o lugar social3. Ambos possuem raízes em espaços que lhes 
concede influências, os fornecendo crédito e pujança. Esse lugar transcende o físico e o 
objetivo, transitando nas áreas da subjetividade humana, sendo, nesse viés, um espaço 
simbólico e representativo. São múltiplas as intervenções desse lugar, pois esse faz parte 
indissociável da cultura humana em suas ligações com os costumes e práticas que influenciam 
os homens em seus discursos e ações. Está vinculado as inferências políticas que perfazem a 
dinâmica humana de escolhas e postura. Assim sendo, podemos inferir que o lugar social, no 
âmbito da relação entre o leitor e o escritor, possui uma importância crucial para 
compreendermos as ligações e predisposições que se enumeram entorno desses sujeitos.  
Consoante ao exposto, devemos buscar entender solidamente sobre ambos os agentes 
até então discorridos: escritor e leitor. Nesse intento, começaremos refletindo sobre o escritor, 
ou como será comumente chamado, intelectual. Mas não o faremos de modo esparso, 
dissociando-o de um lugar espacial. Dito isso, buscaremos compreender como os intelectuais 
mossoroenses durante a década de 1970 perpetraram um discurso que tinha como intuito, em 
suas variantes, massificar uma memória sobre o cangaço em Mossoró/RN, denotar prestígio 
aos líderes estaduais e municipais, dentre outros desígnios.  
Dessa feita a produção que iria se arregimentar através das mãos e convicções dos 
intelectuais em Mossoró, tinham um respaldo mais amplo, firmado nos preceitos e prerrogativas 
do cenário destoante em que o Brasil se achava: envolto de múltiplas confabulações no campo 
político, cultural e social. Assim, 
 
As décadas dos anos 1950 e 1960 proporcionaram muitos encontros geracionais no 
campo intelectual e muita efervescência no campo político. Foi um período em que 
fazer ciência social equivalia a “pensar o Brasil”, dar expressão própria ao País, tarefa 
colocada em disputa por todos naquele momento. Um período em que as divergências 
teóricas, metodológicas e interpretativas tinham uma espécie de “tema agregador”, a 
saber, como superar o atraso econômico, cultural e social do País (RIBEIRO, 2011, 
p. 01 e 02). 
 
                                                          
entender que o modo de interpretação de mundo desse grupo faz parte da sua maneira de ler esse mundo. Assim 
sendo, suas percepções do seio social que lhes abarca estão concatenadas as suas leituras. Porém, Darnton nos 
alerta para o traiçoeiro perigo de não sabermos lidar com as características desses leitores, pois antes de buscarmos 
saber o que eles liam, devemos compreender quem eles são, enquanto sujeitos advindos de experiências sociais e 
interlocuções culturais. Destarte, primeiro sabe-se quem são, depois o que leem e posteriormente como 
compreendiam o que liam. Ver: DARNTON, Robert. A questão dos livros: presente, passado e futuro. Tradução: 
Daniel Pellizari. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.   
3 Não está se afirmando que ambos possuem um lugar físico igual, mas que são influenciados por um lugar, seja 
esse institucional, cultural, político, dentre outros.    




Nesse âmbito, pensar uma nacionalidade permeada por características comuns que 
uniam a nação dentro de especificidades homogêneas, tornou-se uma ação que conciliava os 
denominados intelectuais brasileiros. Baseando-se nisso, podemos olhar para o alvorecer, na 
década de 1930, de obras que buscavam compreender a identidade brasileira, como é o caso 
dos escritos de Gilberto Freyre, em Casa Grande & Senzala (1933), Sérgio Buarque de Holanda, 
em Raízes do Brasil (1936) e, posteriormente, Caio Prado Júnior, em Formação do Brasil 
Contemporâneo (1942), nesse ínterim, podemos citar a criação das primeiras Faculdades de 
Filosofia – as da USP e da antiga UDF (sucedida pela FNFi da antiga Universidade do Brasil) 
(FALCON, 1996, p. 09). Nesse vasto arsenal de ideários proeminentes, fica evidente que o 
brasileiro, em suas multifacetadas expressões era o objeto de estudo mais recorrente. Entender 
a gênese de sua identidade e os aspectos destoantes em torno de sua figura, seria nesse momento 
a preocupação desses intelectuais. 
  Nesse cenário nacional as dúvidas e questionamentos sobre o que de fato seria um 
brasileiro, encontra no intelectual o difusor de uma nacionalidade comum4, seja na história 
política, com os escritos de Afonso Arinos de Melo Franco, que discorre sobre a nação ser, em 
última instância, uma atitude política5, ou na história literária que traria na ambiguidade dos 
escritos de Antônio Cândido6 e Afrânio Coutinho7, conjeturas sobre a produção intelectual 
versadas no final do século XVIII e início do XIX. Dessa forma, o âmago das incertezas que 
permeavam o espírito dos brasileiros coincide com os personagens cruciais nesse momento: os 
intelectuais. Nesse cenário, devemos refletir sobre os espaços que detinham essas figuras, pois 
                                                          
4 Sobre o nacionalismo e os atores (povo e os próprios intelectuais) que pensavam em uma unidade, ver: 
NAXARA, Marcia Regina Capelari. Estrangeiro em sua própria terra: representações do trabalhador nacional 
1870/1920. Dissertação de Mestrado: UNICAMP, 1991. 
5 O Autor busca mostrar que conforme o território brasileiro ia sendo delimitado, com a formação de uma 
mentalidade luso-brasileira e, também, um sentimento pujante de independência política em relação a Portugal, 
devido a decadência da mineração, iriam caracterizar um sentido mais conciso de nacionalidade, para o processo 
que se arregimentaria posteriormente, a independência. Esse processo seria marcado por uma forte influência da 
vida política europeia, contribuindo, nessa efervescência, para um sentimento de nacionalidade. Ver: FRANCO, 
Afonso Arinos de Melo. Problemas políticos brasileiros. Rio de Janeiro, José Olympio 1975. 
6 Antônio Cândido nos informa que foi no decorrer do século XVIII que houve um movimento que envolvia a 
existência do “autor-obra-público”. Antônio Cândido infere que foi através dos “árcades mineiros, as últimas 
academias e certos intelectuais ilustrados, que surgiram homens de letras formando conjuntos orgânicos e 
manifestando em graus variáveis a vontade de fazer literatura brasileira”. Nesse sentido, Cândido evidencia que o 
desejo de fazer literatura não está vinculado a metrópole, ao contrário, denota o sentimento nacional imanente 
nestes homens. Ver: CÂNDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira (momentos decisivos). 3ª ed. São 
Paulo, Martins, 1929, 2º. v. p. 25 
7 Em detrimento aos ideários de Antônio Cândido, Afrânio Coutinho recua a ação de intelectuais no Brasil, para 
os primórdios da ocupação portuguesa. Nos escritos de Coutinho somos informados, segundo a sua tese que desde 
quando os portugueses pisaram em solo estranho (Brasil) esses tornaram-se homens novos, os concedendo desejo 
de dissociarem-se do solo português e se firmarem enquanto brasileiros, sendo assim, criou-se uma nacionalidade, 
nascendo no desejo de romper com os laços portugueses e criar, com isso, novos no solo do Brasil. Ver: 
COUTINHO, Afrânio. Conceito de literatura brasileira. Rio de Janeiro/Brasília, Pallas/INL, 1976. 




compreendemos que os ideários defendidos e perpetrados por esses, fazem parte de suas 
influências e tendências, nesse viés, os 
 
Vários intelectuais de tendências políticas diversas apostaram na mesma ideia e se 
agruparam tanto dentro do próprio Estado (ministérios, secretarias, instituições etc.), 
como em instituições que buscavam estabelecer um diálogo com ele como partidos 
políticos de diversas tendências (Partido Comunista Brasileiro, Ação Integralista etc.) 
e a própria Igreja (LINO, 2007, p. 164). 
 
A relação intrínseca mantida pelos intelectuais e os partidos e instituições denota duas 
questões essenciais: o uso de sua escrita para sacralizar os ideários das instituições, bem como 
defender as ideologias dos partidos. Dentro desses espaços os intelectuais usam sua influência 
para firmar-se perante seus pares, assim como, angariar pujança para exercer seu papel de 
influenciador.   
É nessa relação de interesses múltiplos que podemos citar o caso mais recorrente nas 
décadas de 1910 e 1920, na primeira república, quando os intelectuais dependiam em grande 
medida da rede de relações sociais e familiares; nas quais o seu papel era de mentor e difusor 
dos proeminentes chefes familiares que usavam das letras e influência desses intelectuais para 
angariar cargos públicos e exercer seu mando nas zonas limítrofes de seu potentado8. 
Posteriormente, nos idos de 1930, é exigido do intelectual outros dispositivos que vão além de 
sua retórica, como é o caso dos diplomas escolares, caracterizando, nesse prisma, uma 
acentuada elevação na concorrência no campo dos intelectuais9. 
Dentro do panorama apresentado nos é exposto alguns momentos onde a figura do 
intelectual apresenta-se como crucial na formação de ideários, na construção identitária e na 
cristalização de memórias. É nesse âmbito onde podemos inserir os intelectuais que iriam se 
formar na então cidade bastante diversificada e ainda em formação de Mossoró. Essas figuras 
no cenário municipal iriam desempenhar um papel simbólico crucial no decurso da história de 
Mossoró no que concerne a sua expansão cultural e na formatação das memórias advindas dos 
momentos históricos para uma linguagem rica em heroísmos, denotando bravura e coragem aos 
personagens desses eventos. Esses intelectuais escrevem e falam de espaços bastante singulares, 
                                                          
8 Quanto ao período denominado de primeira república e os aspectos relacionados principalmente ao Coronelismo, 
ver: LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo, editora Alfa-Omega, 1976. Conferir também: 
RESENDE, Maria Efigênia Lage de. O processo político na Primeira República e o Liberalismo Oligárquico. In: 
NEVES, L. A.; FERREIRA, J. (Org.). O Brasil Republicano: o tempo do liberalismo excludente. Belo Horizonte: 
Civilização Brasileira, 2003, v. V.1, p. 89-120. 
9 É o que nos informa MICELI, Sergio. Poder, sexo e letras na República Velha; estudo clínico dos anatolianos, 
São Paulo, Perspectiva, 1977. _________. Intelectuais e classe dirigente no Brasil (1920 – 1945). São Paulo, 
Difiel, 1979. 




fazem parte de grupos seletos e da elite política e econômica municipal, concedendo, diante 
disso, robustez às suas palavras.  
Para compreendermos a gênese da atuação dos intelectuais em Mossoró, devemos 
entender o florescer econômico e a ascensão comercial que esta cidade enfrentou durante o 
século XIX, em especial nos anos de 1857 e 1877, sendo, este último ano, o momento chave na 
dinâmica comercial e crescimento demográfico de Mossoró. Esse crescimento deu-se devido 
às secas que castigavam os solos do Norte10. Assim, a cidade de Mossoró tornou-se o reduto da 
esperança de milhares de flagelados que fugiam da fome e miséria que assolavam as cercanias11. 
Esse elevado aumento na cidade fez com que surgisse uma elite comercial, pois  
 
Essa “invasão” à cidade vai determinar o caráter comercial da cidade e fortalecer essa 
burguesia comercial. Primeiro, porque o governo central vai concentrar todos os 
recursos no combate à seca da região na cidade de Mossoró, o que vai beneficiar o 
comércio local, já que os gêneros alimentícios para distribuir entre as vítimas da seca 
eram comprados no comércio local (SILVA, 2004, p. 66). 
 
O auxílio perpetrado pelo Governo central contribuiu no enriquecimento ainda mais 
proeminente dos comerciantes mossoroenses, podemos citar também o uso da mão de obra dos 
próprios flagelados, como nos informa Ferreira: 
 
Terminada a seca, os comerciantes dispõem de grandes capitais, com os quais 
passariam a investir em outras atividades econômicas, como, por exemplo, na 
indústria de sal... Data de 1877 a exploração regular das salinas locais, montada em 
dois pilares, os capitais concentrados a partir do comércio e a mão-de-obra retirante 
que é incorporada às salinas como força de trabalho quase garantida (FERREIRA, 
2000, p. 43).  
 
                                                          
10 Vários trabalhos buscaram discutir as ações e as políticas públicas por parte do Governo Federal no auxílio aos 
flagelados ante as condições desoladoras e causticantes em que estes encontravam-se. Assim, em: 
ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. “Falas de Astúcia e de Angústia: A seca no imaginário - de 
problema a solução (1877-1922)”. (Dissertação de Mestrado em História), Departamento de História, 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1987. Somos informados sobre as políticas emergenciais por parte 
do Governo e as dificuldades em que estas ações encontravam em ter acesso a esses flagelados. Também, através 
do trabalho de NEVES, Frederico de Castro. O discurso oculto dos retirantes das secas. Raízes, v.33, n. 2, jul-
dez/2013. Esse autor evidencia “discursos” díspares sobre as secas de 1877 a 1879, assim como em alguns anos 
singulares que também enfrentaram as secas, notando divergências na percepção desses momentos por parte dos 
camponeses (flagelados) e das lideranças políticas e econômicas desse período. Já durante o século XX, somos 
informados de mais uma seca rigorosa ocorrida nestes solos, em especial, no Ceará, a de 1932, ver: RIOS, Kênia 
Sousa. Isolamento e poder: Fortaleza e os campos de concentração na seca de 1932. – Fortaleza: Imprensa 
Universitária, 2014. _________. Engenhos da memória: narrativas da seca no Ceará. Fortaleza: Imprensa 
Universitária, 2014.      
11 No ano de 1877 as ruas estavam tomadas por desempregados, cuja a função principal era evidenciar a miséria 
gritante e degradante em que estavam submetidos e que a seca veio instituir. Nas palavras de Felipe Guerra e 
Theóphilo Guerra, “existiam em Mossoró, no fim de dezembro, cerca de vinte e cinto mil pessoas, cuja a ocupação 
única era terem fome, e morrerem de miséria ou de peste e que a tudo expunham-se para receber um litro de 
farinha”. Ver: GUERRA, Felipe; GUERRA, Theóphilo. Seccas contra a secca. Rio de Janeiro: Cruz Coutinho, 
1909. P. 38. 




Dessa feita, dois fatores iriam consolidar a elite comercial mossoroense: a miséria e as 
ações por parte do governo central em sanar tais disparidades enviando recursos para a cidade 
que iriam se concentrar nas mãos de uma elite pequena, assim como através da exploração da 
mão de obra dos flagelados, a qual era de fácil aquisição e abundante.  Diante desse panorama 
de dissoluções turvas o discurso de mudança e inovação surgiria como princípio de avanço e 
progresso. 
Através do resplandecer dessa elite comercial e dos discursos que iriam se arregimentar, 
especialmente no decurso da década de 192012, onde o lema seria inovação e mudança, nota-se 
um engajamento por parte da elite comercial em manter seu apogeu. A figura que iria ganhar 
destaque em Mossoró, diante desse quadro, seria o patriarca da família Rosado13, Jerônimo 
Rosado, atuando de forma firme em busca de mudanças no setor social da cidade, evidenciando 
com suas ações, uma política “assistencialista e paternalista num período histórico onde esta 
estratégia garantia votos em época de eleição” (SILVA, 2004, p. 81). Jerônimo Rosado, seria 
então, o benfeitor do desenvolvimento em que Mossoró estava se inserindo, onde a estrada de 
ferro, assim como o abastecimento de água seriam os grandes prenunciadores do 
desenvolvimento municipal sob as mãos dessa figura que tornar-se-ia uma lenda e herói14. 
Ante as mutações ocorridas no município o ano de 1927 marca de forma decisiva a 
história da cidade: ocorre a tentativa de assalto por parte do bando chefiado por Lampião. Tal 
fator moveu o olhar das autoridades estaduais para este munícipio, denotando um valor não 
apenas econômico (já existente), mas também simbólico, que seria louvado e relembrado 
comumente. Com base nisso, devemos mover nosso olhar para o poder político que 
administrava a cidade, o prefeito Rodolfo Fernandes. Sua atuação dentro desse evento não só 
definiu um momento chave na história mossoroense (resistente e aguerrida), como concedeu 
título de heroísmo a este homem.  
                                                          
12 Essa década marca o declínio do comércio mossoroense, tendo em vista a proeminência que outras cidades 
obtinham no cenário regional, como é o caso de Campina Grande na Paraíba. Essa mudança trouxe bastante 
preocupação para os comerciantes locais, os quais para garantirem o mantimento das benesses, buscaram meios 
para expandir as fronteiras de suas relações comerciais. Uma dessas alternativas seria a criação das ferrovias, as 
quais seriam a garantia de sucesso e também mudança e progresso para a cidade. 
13 A família Rosado tornou-se alvo de várias pesquisas que buscaram evidenciar como essa família utilizou-se de 
artifícios políticos e sociais para manter seu comando em Mossoró, além desse poder em solo municipal, essa 
família mantém-se, até os dias atuais, como uma das mais antigas oligarquias estaduais, onde os seus membros já 
ocuparam vários cargos públicos importantes no Estado. Para conhecer a genealogia da família, ver: ROSADO, 
Vingt-un. Informação genealógica sobre alguns Rosados. Mossoró: ESAM/FGD, 1982. Coleção Mossoroense. 
Também: GALVÃO, Hélio. Dix-sept Rosado. Mossoró: Fundação Guimarães Duque, ESAM, 1982. (Col. 
Mossoroense, v. CLXXXIX). E para dentro desse debate compreender como os laços familiares detém pujança e 
exercem influencias, ver: LEMESHE, Maria Auxiliadora. Família tradição e poder. São Paulo: Anablume, 1995.  
14 Sobre Jerônimo Rosado e suas ações, ver: CASCUDO, Luís da Câmara. Jerônimo Rosado: uma ação brasileira 
na província. Rio de Janeiro: Pongetti, 1967. E para entender o processo de heroísmo e civilismo através da figura 
do político, ver: WEBER, Max. A política como vocação. São Paulo. Martins Fontes. 2002   




Já na década de 1930, posterior ao ataque, algumas obras começaram a ensaiar um 
esboço do que aconteceu, exemplo disso temos os escritos do cearense Leonardo Mota em sua 
obra intitulada No tempo de Lampião (1967). O autor busca enfatizar os principais momentos 
do embate em que levou a derrota do bando e vitória dos mossoroenses sob a tessitura de 
Rodolfo Fernandes. É através dos escritos de Leonardo Mota que posteriormente autores como 
Raimundo Nonato e Câmara Cascudo iriam basear suas obras, discutindo as informações que 
Mota apresenta em seu discurso, assim como, elencar outros pareceres sobre o evento. Nesse 
período outra oligarquia distinta floresce em Mossoró, os Fernandes. 
Sob a liderança dos Fernandes, Mossoró viveu um momento de crescimento estável, 
todavia alguns intelectuais, como o jornalista e cronista João Batista Machado, denotam a 
Rafael Fernandes, interventor local durante os anos de 1937 até 1943, um valor imprescindível 
para o desenvolvimento local15. Nesse contexto, ainda próximo ao acontecido da tentativa de 
assalto de Lampião a Mossoró, nota-se uma escrita ainda carregada de estigmas fortes sobre o 
cangaceiro, o qual era retratado como cruento e abominável. Tais imagens são remontadas para 
engendrar uma caricatura do cangaceiro sanguinário e desumano, conferindo aos vencedores o 
papel inverso: corajosos e ordeiros. 
  Conforme o cenário se alastrava, tanto a família Rosado como os Fernandes firmavam-
se como as principais oligarquias municipais e entre as principais dentro do Estado. O quadro 
político no Brasil configurava-se pelo Estado Novo, sendo Getúlio Vargas o então presidente16. 
Ambas as famílias estavam alicerçadas sob uma estrutura econômica que lhes garantia a 
manutenção do poder (SILVA, 2004, p. 97) e a preservação deste. Perante esse contexto, os 
discursos que eram proferidos tinham o intuito de aludir prestígio a ambas as famílias, 
remontando a necessidade de a cidade manter-se unida, em conformidade com os dias da 
resistência. 
 A década de 1940 é importante dentro do cenário político local, a qual seria resultado 
das confluências que se figuravam em âmbito nacional. Destarte, segundo Rodrigues: 
 
A década de 1940, em Mossoró, foi marcada, assim como no restante do país, por 
profundas transformações resultantes do final da Segunda Guerra Mundial, e o 
                                                          
15 Machado afirma que o governo de Rafael Fernandes se configurou como “um governo convencional”. Ver: 
MACHADO, João Batista. Política no atacado e varejo: a memória da república no RN. Natal: CERN, 1993. p. 
49 
16 Sobre o período denominado de Estado Novo, ver: CAPELATO, Maria Helena. O Estado Novo: o que trouxe 
de novo? In: FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. (Org.). O Brasil Republicano. O Tempo 
do Nacional-estatismo - do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2003, v. 2, p. 107-143. Para compreender alguns aspectos referente a massa trabalhadora e os 
desdobramentos da política de assistencialismo durante o Estado Novo, ver: FERREIRA, Jorge. Trabalhadores 
do Brasil. O imaginário popular (1930-1945). 1. ed. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2011. V. 1. 




discurso liberal democrático do pós-guerra na Europa chegava até o Rio Grande do 
Norte influenciando as lideranças políticas do Estado. Velhas e novas lideranças 
incorporavam o discurso de redemocratização como forma de se adaptarem à nova 
conjuntura. PSD e UDN incorporavam as lideranças mais expressivas do Estado, e 
Mossoró, com os Rosados, não poderia ficar de fora; os velhos perrepistas eram agora 
udenistas; renovar o discurso para permanecer no poder, prática tão bem executada 
pelas oligarquias nordestinas (SILVA, 2004, p. 121). 
 
Correlato às ocorrências desse período, em 1948, é inaugurado um dos episódios que 
marcariam de forma contundente a história de Mossoró: a eleição de Dix-sept Rosado para 
prefeito de Mossoró. A partir de então a família Rosado iria firmar-se no poder, revolvendo-se 
conforme as necessidades do momento, evidenciando uma característica bastante singular dessa 
família: a adaptabilidade às situações que estão ocorrendo. 
O cenário em questão é importante para compreendermos as peripécias que se 
arregimentavam. É diante do jogo político de influências e luta pelo poder que nasce o Boletim 
Bibliográfico, ou como é conhecido hoje, Coleção mossoroense. Criada por Jerônimo Vingt-
un Rosado Maia no ano de 1949, tinha como principal objetivo tornar público as pesquisas e os 
documentos sobre a cidade de Mossoró, do próprio Estado do Rio Grande do Norte, assim como 
abordar temas relacionados ao próprio sertanejo, como as secas e seus desdobramentos. Mesmo 
diante de temas multifacetados, nota-se que a Coleção mossoroense serviu para conclamar os 
feitos históricos de Mossoró e também, enunciar a relação deste com a família Rosado. Esse 
processo evidencia a escrita de si próprio perpetrada por Vingt-un Rosado. Então, essa escrita 
é um “exercício autobiográfico, por meio do qual, Vingt-un Rosado se escrevia no espaço 
público e produzia representações públicas sobre si, sobre sua família e sobre Mossoró” 
(FERNANDES, 2014, p. 89). 
Esse contexto possibilitou a Coleção mossoroense tornar-se uma fonte crucial quando 
nos remetemos a olhar para Mossoró e os eventos históricos que essa cidade vivenciou. É 
através das publicações dessa coleção que se nota um alvorecer cultural nessa cidade. Sua 
relação com a história parece, diante das variadas publicações, algo imanente a esta cidade, que 
indica a permanência heroica dos feitos exuberantes. Com base nisso a história de Mossoró 
passa por mãos de escritores associados a elite política e econômica. Os intelectuais que iriam 
escrever traços da história mossoroense tinham como lugar institucional o apoio dos Rosado. 
Nesse sentido os estudos e pesquisas que iriam ser formulados perpassam por influências 
advindas do lugar de sua produção, e esse lugar, segundo Certeau, é um espaço de produção 
socioeconômico, político e cultural. Esse lugar possui determinações próprias, e a escrita que 
nasce nesse espaço está submetida a imposições, ligada a privilégios e enraizada em 
particularidades (CERTEAU, 1982. p. 65). 




Compreender as tramitações simbólicas inerentes a essas relações dos escritores de 
Mossoró torna-se o âmago de nossos esforços. Com essa premissa podemos afirmar que a 
relação entre os intelectuais e a elite política local seria a pedra angular do modo pelo qual o 
passado é evocado em Mossoró. O olhar para o passado viria através dos escritos de homens 
como Câmara Cascudo em sua obra Flor dos Romances Trágicos17 (1966) e Raimundo Nonato 
em Lampião em Mossoró18 (1955), tais obras refletiam a pujança mossoroense em detrimento 
dos nefários cangaceiros. Era apresentado o bom, em detrimento do mal, o herói na lúgubre 
batalha contra o vilão, mas resistindo e saindo vitorioso desse embate. 
Essas obras tinham respaldo preciso por parte da elite mossoroense e a circulação destas 
eram singulares na cidade, pois faziam parte da leitura dos munícipes, e tinham como espaço 
de amparo a Biblioteca Municipal e o Colégio Diocesano, difusores da literatura local e 
regional. A propagação destas obras concedeu proeminência aos seus autores, marcando um 
diálogo profundo entre estes e os espaços que disseminavam seus escritos, os quais tornavam-
se defensores destes locais. Assim, esse lugar unificador torna possível determinadas 
investigações e torna outras obsoletas (ORLLANA, 2012, p. 12). Diante dessas características 
que tornam o grupo de intelectuais em Mossoró unido e com distinta homogeneidade, podemos 
citar a prática de elogios que eram mutuamente distribuídos entre estes, assim como, em suas 
obras, corriqueiramente ocorriam ávidas citações dos amigos intelectuais. Essa prática é 
pensada e problematizada por Pierre Bourdieu (2002), para quem tais ações podem ser 
nomeadas como círculo de elogios múltiplos, que através da reciprocidade de referências 
tornam mais concretas e fixas os ideários defendidos pelos seus pares.  
Ao perscrutarmos as décadas que remetem o constructo da memória sobre o cangaço e 
sua relação com Mossoró, notamos que desde a década de 1930 até o final de 1960, as pesquisas 
e obras eram esporádicas e buscavam sintetizar os eventos ocorridos em 1927, conferindo aos 
resistentes mossoroenses pujança e honradez. Essas décadas são importantes, assim como a 
criação da Coleção mossoroense, que está dentro desse contexto, na formulação e propagação 
de ideários como: “Mossoró cidade da resistência” e também, “O país de Mossoró”. Porém, é 
a partir da década de 1970 que se nota uma guinada vultosa nesses ideários. É nesse momento 
chave aonde a ação de intelectuais como Raimundo Nonato, Raul Fernandes e Lauro da 
Escóssia viriam sacralizar a memória e se tornarem referências indispensáveis na cidade. 
 
                                                          
17 CASCUDO, Luís da Câmara. Flor de Romances trágicos. Rio de Janeiro: Editora Cátedra, 1982 
18 NONATO, Raimundo. Lampião em Mossoró. 6ª ed. Mossoró. Fundação Vingt-un Rosado. V.1489. Série C, 
2005. Coleção Mossoroense. 




Comemorando o cinquentenário: a construção da memória 
 
A década de 1970 insere-se neste cenário de construção da memória do cangaço em 
Mossoró, como crucial para entendermos a expansão dessa memória. Sua importância seria 
dada devido aos escritores que estavam vinculados a elite política local. Esse momento singular 
seria caracterizado pela tramitação de escritos referentes ao passado, buscando relembrar o ano 
de 1927 e como se manifestava a vida dos mossoroenses. Nesse intento, entendemos que o 
passado não está morto e apático quanto aos eventos do presente. Segundo Hobsbawm, esse 
passado faz parte de forma permanente da consciência humana e revela que os homens buscam 
no passado respostas para as inquietações de sua contemporaneidade (HOBSBAWM, 1998. p. 
22). 
Mediante ao contexto exposto, dois veículos de informação encabeçaram esse momento 
de divulgação e propagação da memória: A coleção mossoroense, com suas inúmeras obras 
sobre o cangaço e seus desdobramentos em Mossoró e região, e também o Jornal O 
mossoroense, sendo esse último crucial na cristalização da memória, onde os escritos de seu 
diretor, Lauro da Escóssia, iriam trazer veracidade à memória, essa que detém importância 
iminente em uma sociedade que, segundo Nora, configura-se pelo sentimento de uma memória 
esfacelada e dissonante, onde há necessidade de espaços que evoquem essa memória (NORA, 
1988, p. 07), mas certamente além de espaços físicos a própria escrita se torna um forte 
propagador dessa memória e através de Lauro da Escóssia, esse passado estaria guardado agora 
em páginas de seu jornal. Nesse sentido a memória que iria ser construída durante as 
festividades do cinquentenário (1977) em Mossoró, tinha como pretensão “preservar e guardar 
os estilhaços particulares, pequenos e muitas vezes, até, imperceptíveis do passado” 
(VALENSI, 1994, p. 02). A escrita e a assinatura de Lauro da Escóssia em junção com o aparato 
criado pelas autoridades municipais e estaduais concederam; a essa memória; uma força concisa 
para se alastrar até as demais gerações. 
Assim, é durante a década de 1970 que notamos esse investimento em relembrar os 
feitos vivenciados e ocorridos no passado. Neste aspecto notamos que esse passado seria usado 
“como meio de combate contra a amnésia coletiva, ou melhor, como forma de luta pela 
produção (e reprodução) de uma nova memória, assim elevada a uma espécie de garantia da 
necessária articulação entre passado, o presente e futuro” (CATROGA, 2005, p. 209). Dentro 
dessa premissa, Falcão nos informa que  
 
Tanto os jornais como a literatura disponível sobre a temática na década de 1970 são 
importantes para a massificação dessas memórias, uma vez que os jornalistas e 




escritores recorriam às lembranças sobre os acontecimentos de junho de 1927 como 
forma de escrever sobre o acontecimento (FALCÃO, 2013, p. 67). 
 
 Assim, o ato de relembrar os eventos que ocorreram em 1927 trazia em seu escopo o 
sentido de lembrar para não esquecer, pois uma vitória tão suntuosa deveria adentrar as páginas 
da história mossoroense e circunscrever uma identidade para as gerações vindouras, 
concedendo a estes, orgulho e exultação por fazerem parte da história da resistência. 
 Este panorama contribuiu para que em 1977 fosse arquitetado os festejos em 
comemoração ao cinquentenário da resistência mossoroense ao bando de Lampião, na qual as 
principais entidades organizadoras eram a Prefeitura Municipal de Mossoró, Igreja Católica e 
o Colégio Diocesano Santa Luzia. Estas instituições traziam em sua égide o renome e a pujança 
necessária para tornar os festejos algo memorável e importante para a cidade. Esta 
comemoração é inserida no calendário cultural de eventos do Estado, recebendo importância 
não apenas em solo mossoroense, mas em solo norte-rio-grandense19. Esse lastro ostensivo e 
expansivo que o evento estava ganhando remonta para o alvorecer cultural que seria importante 
para os mossoroenses. 
É durante o ano de 1977 que é organizado pelo Jornal O Mossoroense uma coluna sob 
o título de “Lampião em Mossoró”, assinada pelo próprio Lauro da Escóssia, intelectual 
conhecido e com estritas relações com a elite política local. As ações desse jornal viriam a ser 
cruciais na massificação da memória e na perpetuação dos ideários vividos de “cidade da 
resistência” e do “país de Mossoró”.  Esse cenário nos possibilita afirmar que o jornal/imprensa, 
surgem como difusores da memória e articuladores do passado, mas esse meio de comunicação 
não deve ser visto de forma neutra, pois através dos discursos contidos nestes, “produzem 
estratégias e práticas tendentes a impor autoridade, uma deferência, e mesmo a legitimar 
escolhas” (CARVALHO, 2005, p. 149), pois os agentes que estão escrevendo nestes jornais 
não são neutros e possuem suas particularidades, caso que é aplicável a Lauro da Escóssia e sua 
escrita. 
Para o historiador, segundo Capelato, o jornal e a imprensa são mananciais férteis sobre 
os eventos do passado; em suas palavras, estes “possibilitam ao historiador acompanhar o 
percurso dos homens através dos tempos” (CAPELATO, 1988, p. 13). Olhando para os escritos 
que foram atestados por Lauro da Escóssia em suas reportagens, entendemos que o uso desse 
passado visa glorificar o presente, onde a força motriz seria a memória e essa contribuiria 
                                                          
19 Ver: FALCÃO, Marcilio Lima. O bicho era valente mesmo: O cinquentenário da invasão de Lampião a Mossoró 
e a construção da memória oficial da resistência (1927 – 1977). Anais do XXVII Simpósio Nacional de História – 
ANPUH. Natal, Julho 2013.  




através de uma construção coletiva, para que as gerações vindouras tomassem as informações 
do jornal como verdadeiras20. Portanto, o jornal através dos ideários de Lauro da Escóssia, iria 
trazer ao presente um passado invocado, mas construído21. 
Com isso, as reportagens de Lauro da Escóssia discorriam sobre a vida cotidiana dos 
mossoroenses no ano de 1927, trazendo à tona suas particularidades e os eventos que estavam 
ocorrendo durante aquele ano. Lauro da Escóssia evidencia que era um ano comum, mas que 
através da resistência ao bando de Lampião, tornou-se o ano mais conhecido e louvado na 
cidade. Essa escrita busca sensibilizar os leitores para que estes entendessem a importância de 
comemorar os cinquenta anos depois daquele evento. Os escritos de Lauro da Escóssia se 
estabelecem como cruciais na fomentação de uma visão negativa sobre o cangaço e que trazem 
os cangaceiros como figuras pitorescas e atrozes, comemorar o cinquentenário seria relembrar 
a vitória do bem contra o mal e massificar essa memória possibilitaria novos triunfos sobre o 
retrogrado cangaço e suas bestialidades. 
Através da coluna “Lampião em Mossoró”, Lauro da Escóssia, em suas dezessete 
reportagens, indica no próprio título da coluna dois aspectos importantes para essa relação 
(Lampião e Mossoró). Primeiro, Lampião tinha que encabeçar tal coluna para lhe conceder 
visibilidade, pois o chefe dos cangaceiros, homem temido nos idos de 1927, já tinha sua história 
bastante condensada e concedia a Mossoró pujança para propagar sua vitória sobre os planos 
frustrados de Lampião. O segundo aspecto é justamente esse de firmar-se em cima dessa 
memória Lampiônica, deixada tanto pela vitória que seria crucial na propagação da resistência, 
mas também nas mortes dos cangaceiros Colchete e também, Jararaca, esse último sendo 
bastante estudado e relembrado em Mossoró, devido a sua morte bastante singular e cheia de 
controvérsias22. 
                                                          
20 Maurice Halbwachs, atribui que a construção da memória coletiva se dá, ante as suas variantes, na junção da 
memória dos outros com a nossa. Mas essa interlocução também é marcada por discordâncias e entraves 
característicos da lembrança. Porém há uma base comum nessa construção, existem eventos que são conhecidos e 
recontados de maneira partilhada e através desse a memória coletiva ganha a caracterização de real e verdadeira. 
Ver: HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Tradução de Beatriz Sidou. São Paulo: Centauro, 2006 
21 Tania Regina de Luca e Ana Luiza Martins, inferem que tanto os jornais, como as revistas e também as rádios 
e a televisão, são acima de tudo, empresas e como qualquer empresa, buscam lucros. Tais meios comunicativos 
possuem atitudes políticas definidas, pois estes meios são gerenciados por pessoas comuns que são influenciáveis. 
Portanto, estes meios não apenas se limitam a apresentar o que aconteceu, mas “selecionam, ordenam, estruturam 
e narram, de uma determinada forma, aquilo que elegem como fato digno de chegar até o público”. LUCA, Tania 
Regina de; MARTINS, Ana Luiza. Imprensa e cidade. São Paulo: Editora UNESP, 2006. p. 11 
22 No caso especifico de Jararaca (José Leite de Santana), os estudos que versam sobre ele, buscam discutir, a 
priori, sobre como esse cangaceiro tornou-se um santo milagreiro. Muitas pessoas através de suas crenças, rezam 
para Jararaca crendo que serão ouvidas e assim, atendidas. Para um maior aprofundamento sobre esse tema, ver: 
ALVES, Kesia Cristina França. O santo do Purgatório: a transformação mitológica do cangaceiro Jararaca em 
herói. (Dissertação de Mestrado). – Natal, RN, 2005. Conferir também: ALMEIDA, Fenelon. Jararaca: o 
cangaceiro que virou santo. Recife: Guararapes, 1981. E o trabalho já citado anteriormente: FALCÃO, Marcilio 




Assim, as reportagens de Lauro da Escóssia iriam se configurar nesse panorama como 
cruciais na exaltação do povo mossoroense. Essas reportagens e informações foram pensadas 
pelo grupo que em 1977 estava sob o comando da cidade23. Com isso, as assinaturas de Lauro 
da Escóssia iriam sacralizar a resistência, como fica evidente em suas palavras referentes ao 
“Dia D” do ataque de Lampião: 
 
Lampião penetrou com um grupo no prédio da União dos Artistas fazendo cerrado 
tiroteio entre a trincheira da Estrada de Ferro, onde estavam Saboinha, muitos 
funcionários da ferrovia e outros defensores. Outro grupo chefiado por Sabino, lugar 
tenente de Lampião e do qual faziam parte Jararaca, Colchete e vários bandidos, 
passou a guerrear nas imediações da residência do prefeito Rodolfo Fernandes, na 
Avenida Alberto Maranhão. Este grupo ficou na mira dos fuzis dos que estavam na 
torre de São Vicente, de onde partiram, ao que se admite, os projéteis que mataram 
Colchete e com profundo ferimento sobre o olho esquerdo, arrancando-lhe parte do 
cérebro, isto na esquina da residência do Sr. Antonio Ferreira Neto, e feriram 
gravemente ao seu companheiro Jararaca, com um tiro no peito, alcançando-lhe o 
pulmão, quando este procurava “desarvorar” aquele seu colega abrindo-lhe a camisa 
e retirando-lhe seus pertences e armas. Jararaca foi ainda atingido por uma segunda 
bala que se alojou numa de suas pernas. Jararaca, de punhal na mão, quis romper a 
fuzilaria que vinha do parapeito da casa do Prefeito Rodolfo Fernandes, procurando 
transpor os fardos de algodões defronte aquela residência, para uma luta corpo a corpo 
com os defensores da cidade. Não conseguiu e já de regresso desse frustrado intento 
foi atingido mortalmente (ESCÓSSIA, 1977). 
 
Esse tipo de informação, carregada por acontecimentos exuberantes, tinha como intuito 
colocar os leitores dentro do combate, para sentirem as aventuras daqueles que viveram o 
momento. Nesse âmbito, essas falas atestadas por Lauro da Escóssia, buscavam trazer ao debate 
os eventos mais exaltados da vitória, mostrando que nos variados campos de batalha, os 
resistentes mantinham-se firmes e fortes contra o fogo dos facínoras. Ao citar a morte de 
Colchete e o ferimento de Jararaca, o objetivo era, mais uma vez, mostrar as baixas sofridas 
pelo bando enquanto os mossoroenses permaneciam sem sofrer baixas. 
 O ano de 1927 era rememorado de forma bastante firme, os eventos que eram assinados 
por Lauro buscavam elencar a forma pacata de vida dos mossoroenses durante esse ano, 
evidenciando uma cidade comum com seus habitantes normais, sem grandes aspirações, 
buscando apenas viver em paz. Na passagem abaixo são mencionadas as eleições para 
presidente e vice-presidente do Estado: 
 
Em 1927 foram realizadas eleições para presidente e vice do Estado e de 25 
representantes à Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte. 
                                                          
Lima. JARARACA: memória e esquecimento nas narrativas sobre um cangaceiro de Lampião em Mossoró. Op., 
Cit. 
23 “João Newton da Escóssia, Lauro Monte Filho, Lauro da Escóssia (Diretor do Jornal O mossoroense), Júlio 
Rosado, Manuel Leonardo Nogueira, Dorian Jorge Freire (jornalista), Pe. Sátiro Cavalcante Dantas e Elder 
Heronildes da Silva (Reitor da Universidade Regional do Rio Grande do Norte).”. FALCÃO, Marcilio Lima. Op., 
Cit. p.66  




A candidatura única do Senador Juvenal Lamartine para o governo potiguar e do 
Desembargador Joaquim Inácio de Carvalho Filho, recebeu o sufrágio unanime dos 
eleitores que compareceram às urnas, tendo o Senador Lamartine alcançado 11.464 
votos, enquanto o Desembargador Joaquim Inácio obteve 11.374 sufrágios, cuja 
diferença foi recomendada pelo Dr. Tavares de Lira, sendo 152 votos de Angicos e 32 
de Natal (IDEM, 1977). 
 
Trazendo ao debate o fator das eleições, evidencia as preocupações comuns dos 
cidadãos de bem: eleger um governador que contribuísse no crescimento econômico e social da 
cidade. Essa notícia adentra nesse caso, ao contexto em que se inseriu o ataque de Lampião: 
diante do quadro de mutações no aparelho político, com a eleição de um novo governante. 
Nesse sentido, pensar as eleições durante esse ano, era pensar antes de tudo, numa conjuntura 
de transições, mas que mesmo assim, encontrou uma cidade consolidada e uma resistência forte. 
O que estava sendo construído através dos escritos de Lauro da Escóssia, era uma 
Mossoró, mesmo a cinquenta anos atrás, firmada na imagem do então prefeito Rodolfo 
Fernandes. Um livro que contribuiu de forma plena para essa caracterização foi a obra de Raul 
Fernandes, A Marcha de Lampião: assalto a Mossoró, que tem sua edição lançada durante o 
cinquentenário (1977). Essa obra tem como ponto chave enunciar a história do assalto e 
consequente resistência dos mossoroenses, sob a brilhante atuação do herói Rodolfo Fernandes 
(pai do autor da obra, Raul Fernandes). Nesse sentido a escrita de Raul Fernandes denota aos 
mossoroenses grande importância: “a vitória de Mossoró, em prol do bem comum, fixou o 
heroísmo de seus filhos. Feito proclamado nos quatro cantos do País. Lição de grandeza de um 
povo pleno de civismo consciente, do qual todo o Nordeste exultou agradecido” 
(FERNANDES, 2007, p. 24). 
O intento de Raul Fernandes fica evidenciado em suas palavras. Nesse sentido era 
preciso criar uma cara para a resistência e seria a do prefeito Rodolfo Fernandes. O 
cinquentenário nesse aspecto trazia em seu amago a construção da memória da resistência 
tomando a figura do prefeito como elementar para esse ocorrido. Destarte, o trabalho utilizado 
no cinquentenário de Raul Fernandes une-se aos demais escritos que buscavam sacralizar a 
memória do cangaço em Mossoró e tornar essa elementar para as gerações vindouras. 
O jornal apresenta ainda alguns pontos sobre o momento de confluências em que os 
mossoroenses estavam enfrentando, em artigo do dia 17 de fevereiro de 1977, somos 
notificados sobre a visão que se tinha do banditismo no sertão 
 
O cel. Rodolfo Fernandes, prefeito de Mossoró, mesmo antes do ataque de Lampião 
a esta cidade, mantinha em vários municípios e pontos estratégicos do oeste potiguar, 
amigos e pessoas credenciadas para lhe informar quanto a atuação dos cangaceiros 
onde quer que os mesmos estivessem (ESCÓSSIA, 1977). 
 




O trecho visa mostrar o cuidado do prefeito para com a cidade e os seus munícipes. Essa 
estratégia discursiva tinha como intuito exibir as características heroicas do prefeito sendo esse, 
essencial para os preparos que iriam se arregimentar na resistência, atribuindo à sua imagem 
um caráter hábil e pomposo. Essa imagética entorno dos atributos do prefeito é bastante 
singular, pois durante esse evento tais enunciados iriam perfazer as principais notícias do 
período. 
Diante desse cenário notamos as movimentações do cinquentenário, estas que não se 
resumiram aos escritos, mas também, aos eventos culturais que culminaram na lapidação da 
memória, tornando-a mais conhecida. Essas comemorações motivaram outros jornais, além de 
O Mossoroense, a publicarem em favor do cinquentenário, denotando uma vultosa amplitude 
ao evento, podemos citar 
 
As encenações teatrais e o vestibular da canção (concurso de música, organizado no 
Colégio Diocesano Santa Luzia) abordavam a temática da invasão de Lampião a 
Mossoró. Do Colégio Diocesano ao pátio da Igreja, as encenações ganharam a rua e 
para comemorar a resistência, para construir uma memória oficial sobre os 
acontecimentos de 1927 (FALCÃO, 2013, p. 61). 
 
Com o exposto fica evidente que os festejos do cinquentenário da invasão dos 
cangaceiros a Mossoró, trazem em seu escopo a construção de uma memória firmada em 
imagens bastante singulares, a cidade da resistência alicerçada no herói Rodolfo Fernandes. 
Assim, a cidade precisa se reinventar ante as nuanças da história, e também, dentro dos entraves 
políticos, econômicos e culturais que fazem parte das dissoluções do tempo, mas a resistência 
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